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INTRODUÇÃO  
 Os adesivos são produtos utilizados para promover a fixação entre a prótese total e a 
mucosa. São compostos geralmente por um polissacarídeo sintético (agente de adesão) além 
de corantes, antifúngicos e estabilizantes. De acordo com Shay (1991) e Polyzois e 
colaboradores (2011) o mecanismo de ação se faz por meio da absorção de água que aumenta 
o volume e a viscosidade do produto, ocupando os espaços que poderiam ficar entre a prótese 
e o rebordo, melhorando sua adaptação. Os benefícios da utilização dos adesivos seriam: 
aumentar a habilidade mastigatória, aumentar a estabilidade da prótese e diminuir o acúmulo 
de alimentos na base da prótese (Adisman 2012; Ozcan et al 2005). Porém, pouco se sabe 
sobre sua influência na microbiota bucal, seu potencial de citotoxidade e se o uso contínuo 
pode acelerar a reabsorção óssea alveolar e provocar hiperplasia tecidual em pacientes 
desdentados totais (Ozcan et al.,2005; Koronis et al., 2012). Portanto, o objetivo desse estudo 
foi avaliar in vitro a contaminação bacteriana em 03 adesivos para prótese total disponíveis no 
mercado. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Este estudo analisou a contaminação bacteriana através de infusão de três adesivos 
para prótese disponíveis comercialmente, formulados em creme, pó e tiras: Ultra Corega® 
creme, Ultra Corega® pó e Ultra Corega® fita adesiva. 0,5 g de cada adesivo foram diluídos a 
1:100 em solução de NaCl e semeados diretamente sobre as superfícies das placas de Petri 
contendo BHI. As placas foram incubadas em estufa bacteriológica a 37 ºC em condições 
aeróbias. Unidades formadoras de colônia (UFC) foram contadas após a incubação. As 
colônias desenvolvidas no meio de cultura foram identificadas por suas características 
morfológicas em microscopia ótica e a contagem estimada do número de Unidades 
Formadoras de Colônias (UFC) foi realizada multiplicando-se o número de colônias pelo fator 
de diluição utilizado. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todas as placas semeadas contendo o Ultra Corega® pó e Ultra Corega® fita adesiva 
apresentaram crescimento bacteriano no meio de cultura. As placas com adesivos em fita 
apresentaram esporos aeróbios Gram-positivos e cocos Gram-positivos que cresceram no 
meio de cultura. No entanto, para as amostras de adesivos em creme diluídas não se observou 
crescimento bacteriano. Os produtos Ultra Corega® pó e Ultra Corega® fita adesiva 
apresentaram contaminação bacteriana detectável em meio de cultura o que corrobora com 
resultados de outros estudos que encontraram fungos e bactérias em amostras de adesivos 
(Sampaio et al, 2011; Shay et al, 1991). Embora nenhum agente patogénico potencialmente 
perigoso tenha sido identificado nos adesivos, esse fato deve ser considerado sobretudo na 
indicação desses produtos para indivíduos imunocomprometidos. O adesivo em forma de 
creme não apresentou contaminação bacteriana, o que pode estar relacionado à adição de 
agentes antimicrobianos na sua composição (Duqum,2012; Grasso,2004; Oliveira, 2010; 
Sampaio ,2011). 
 
CONCLUSÃO 
Apenas os adesivos Ultra Corega® pó e Ultra Corega® fita adesiva apresentaram 
contaminação bacteriana. 
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